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A leitura é uma atividade complexa que envolve vários 
processos cognitivos que se iniciam na decodificação e se 
estendem até a compreensão, sendo esta considerada uma 
habilidade de alto nível e objetivo final e primordial da leitura. 
Dificuldades nessa habilidade acarretam ao escolar defasagem 
em relação ao seu grupo-classe, que tende a aumentar com a 
seriação, pois os conteúdos curriculares aumentam em sua 
quantidade e dificuldade. Desse modo, as dificuldades de 
compreensão de leitura devem ser detectadas precocemente. 
Este estudo teve como objetivo elaborar um instrumento de 
avaliação da compreensão de leitura a fim de caracterizar o 
perfil de escolares do 3º ao 5º ano do ensino fundamental I. 
O instrumento proposto pretende avaliar a compreensão de 
proposições literais e inferenciais de micro e macroestruturas 
de textos expositivos e narrativos por meio de questões de 
múltipla escolha. Este estudo foi dividido em duas partes. O 
estudo 1 teve como objetivo verificar a validade do instru-
mento, mediante duas aplicações de forma coletiva em sala 
de aula. Foram aplicados quatro textos, dois expositivos e dois 
narrativos, em dias alternados. Participaram 381 escolares do 
3º ao 5º ano do ensino fundamental I de uma escola municipal 
do município de Marília-SP, divididos em três grupos: GI 
(103 escolares do 3º ano), GII (123 escolares do 4º ano), GIII 
(155 escolares do 5º ano), na faixa etária de 8, 9 e 10 anos, 
respectivamente. O estudo 2 teve como objetivo verificar a 
aplicabilidade do instrumento a partir da caracterização do 
perfil desses escolares em compreensão de leitura e detectar 
aqueles que apresentam dificuldades. Para este estudo foram 

analisadas as respostas incorretas dos mesmos escolares que 
participaram do estudo 1, sendo que aqueles que apresentaram 
mais de quatro erros em um texto foram encaminhados para 
avaliação individual no mesmo texto, a fim de verificar se as 
dificuldades se confirmavam. Para o estudo 1, os resultados 
encontrados indicaram que os valores da estatística Alfa de 
Cronbach foram estatisticamente elevados, com os dados apre-
sentando consistência interna para os quatros textos aplicados 
nos três grupos de escolares, sendo a amostra considerada com 
graus de confiabilidade “satisfatórios”, o que traduz este estudo 
como provindo de uma amostra não viesada. Para o estudo 
2, os resultados indicaram que na comparação entre as duas 
aplicações as médias superiores foram para as variáveis da 
primeira aplicação. Na comparação entre as perguntas literais 
e inferenciais, as médias superiores foram para as inferenciais. 
Na comparação entre as perguntas de microestrutura com as 
de macroestrutura, as médias superiores foram para as de 
macroestrutura. Os dados permitiram concluir a validade e 
a confiabilidade do instrumento, que se mostrou eficaz, pois 
detectou os escolares que apresentaram dificuldades em com-
preensão textual; os escolares apresentaram menor número de 
erros com a seriação; a segunda leitura proporcionou a alguns 
escolares que melhorassem seu desempenho; os escolares 
apresentaram médias superiores para as perguntas literais dos 
textos expositivos e para as perguntas inferenciais dos textos 
narrativos, indicando que cada tipo de texto apresentou uma 
dificuldade específica para os escolares.


